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ritos iniciais
Saudação inicial

Monição de entrada
P. O ano litúrgico caminha para o fim, em direção à plenitude da Vida, que só no Senhor poderemos encontrar. Enquanto esperamos «o dia do Senhor», o dia da Sua última vinda definitiva e do nosso encontro definitivo com Ele, cabe-nos vigiar, estar atentos, sóbrios, diligentes, fazendo render todos os talentos, que o Senhor nos confia. Não nos deixemos iludir quando disserem «paz e segurança», porque subitamente irrompe, de forma inesperada, a pandemia da COVID-19, que deixa a descoberto as nossas falsas seguranças. 
Neste domingo, 4.º Dia Mundial dos Pobres, o exemplo vem de uma mulher virtuosa (Pr 31,20) e o desafio é feito por um homem sábio, que nos dá o código da felicidade: “Estende a tua mão ao pobre” (Sir 7,32). 
Estendamos, desde já, a nossa mão a Deus, suplicando perdão pelas vezes em que não a estendemos aos irmãos.  
Ato Penitencial 1

(A partir da Mensagem do Papa para este 4.º Dia Mundial dos Pobres)
P. Porque muitas vezes conservamos as mãos nos bolsos e não nos deixamos mover nem comover pela pobreza, da qual nos tornamos cúmplices, nós Vos pedimos: Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Porque muitas vezes encolhemos as nossas mãos, fazendo da indiferença e do cinismo o nosso alimento diário, nós Vos pedimos: Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Porque muitas vezes tornamo-nos incapazes de nos compadecer ao ouvir os clamores alheios e já não choramos o drama dos outros, nem nos interessamos por cuidar deles, nós Vos pedimos: Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós!

Ato Penitencial 2
P. Senhor, pelo nosso medo e pela falta de coragem em arriscar a vida, com opções definitivas, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós! 

P. Cristo, pela nossa falta de generosidade, para darmos tudo o que recebemos, Cristo, tende piedade de nós. R. Cristo, tende piedade de nós! 

P. Senhor, pela nossa falta de alegria na missão que nos confiastes, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós! 

Hino do Glória 
Oração coleta 
liturgia da palavra
Nota: A Homilia é fortemente (não exclusivamente) inspirada na Mensagem do Papa para este 4.º Dia Mundial dos Pobres. Evitamos as citações, para não alongar o texto. 
Homilia no XXXIII Domingo Comum A 2020 | IV Dia Mundial dos Pobres

1. Um elogio à mulher virtuosa era coisa que não lembraria a um judeu piedoso, para quem a mulher estava confinada ao governo da casa e não devia pôr o nariz fora da porta! A mulher, de que fala o poema alfabético a concluir o Livro dos Provérbios, movimenta-se em todas as direções e não é, por isso, a esposa de nenhum felizardo. A mulher é a imagem ou a personificação da sabedoria, isto é, do próprio sentido da vida e de todas as coisas que realizamos. Algumas das qualidades atribuídas à mulher virtuosa – nomeadamente quando se diz que ela “abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente” (Pr 31,20) – são referidas, na Bíblia, a respeito do Homem justo, de todo o crente, homem ou mulher, que vive em harmonia e sintonia com a vontade de Deus. Por isso, a sabedoria antiga de Israel dispôs estas palavras, para homens e mulheres, como um código sagrado, que se deve seguir na vida: “Estende a tua mão ao pobre” (Sir 7,32). Este desafio, que brota da boca do Eclesiástico, um sábio ancião de Israel, é precisamente o lema proposto pelo Papa Francisco para este IV Dia Mundial dos Pobres.
2. Estender a mão ao pobre é fonte de sabedoria, porque nos leva a descobrir que, dentro de nós, há a capacidade de realizar gestos simples, que dão sentido à vida. Quantas mãos estendidas se veem todos os dias! Nestes meses, em que o mundo inteiro é dominado por um vírus que trouxe dor e morte, desconforto e perplexidade, solidão, desemprego e desigualdade, podemos ver, apesar do seu escondimento, tantas mãos estendidas: a mão estendida do médico que se preocupa com cada paciente, procurando encontrar o remédio certo; a mão estendida da enfermeira e do enfermeiro que permanece, muito para além dos seus horários de trabalho, a cuidar dos doentes; a mão estendida de quem trabalha na administração e providencia os meios para salvar o maior número possível de vidas; a mão estendida do farmacêutico, exposto a inúmeros perigos, num arriscado contacto com as pessoas; a mão estendida do voluntário, que socorre quem mora na rua e a quantos, embora possuindo um teto, não têm nada para comer; a mão estendida de homens e mulheres que trabalham para prestar serviços essenciais e de segurança; a mão estendida do sacerdote que, com o coração partido, continua a abençoar. E poderíamos enumerar ainda outras mãos estendidas, até compor uma ladainha de obras de bem, realizadas por tantos santos desconhecidos, de ao pé da porta (cf. GE 7).
3. «Estende a mão ao pobre» (Sir 7,32) é, pois, um convite à responsabilidade, sob forma de empenho direto, de quem se sente parte do mesmo destino, habitante da mesma casa, membro da mesma família, filho do mesmo pai e da mesma mãe, irmão de todos. Este não é um tempo para meter as mãos nos bolsos, para fugir dos que choram, para ignorar os que sofrem. Este é um tempo favorável para voltar a sentir que precisamos uns dos outros, que temos uma responsabilidade para com os outros e o mundo.  
4. Em todas as nossas obras, lembremo-nos do nosso fim (cf. Sir 7,36). Salta à vista que a riqueza dos bens materiais não resgata a nossa vida, mas poderá resgatar muitas pessoas de vidas indignas e, por isso, deve ser distribuída e partilhada. A nossa vida não pode ser resgatada e salva pelos nossos bens materiais, mas a riqueza do que temos pode ser resgatada pela comunhão dos nossos bens (cf. Luigino Bruni, Avvenire, 12 de julho de 2020).
5. E se mais não tivermos para dar, um sorriso que partilhamos com o pobre é fonte de amor e permite viver na alegria. Possa então a mão estendida enriquecer-se sempre com o sorriso de quem não faz pesar a sua presença nem a ajuda que presta, mas de quem se alegra apenas em seguir Jesus.
Estendamos a mão, dêmos um sorriso, a tal ponto que “a nossa opção pelos pobres nos conduza à amizade com eles” (FT 234).  
Credo batismal | R. Sim, creio!
Preces 

P. Neste 4.º Dia Mundial dos Pobres, a nossa oração transforme a mão estendida num abraço de partilha e de reconhecida fraternidade: 
1. Pela Santa Igreja: para que se revele Mulher forte, à imagem de Maria, para se tornar uma Igreja que serve, que sai dos seus templos para acompanhar a vida, sustentar a esperança, lançar pontes, abater muros e semear a paz e a reconciliação. Oremos, irmãos. 
2. Pelos que governam: para que saibam escutar a sabedoria do povo e ler os sinais dos tempos, de modo a encontrar respostas novas e justas ao clamor dos pobres, que se agrava em tempos de pandemia. Oremos, irmãos.
3. Pelos que combatem a pandemia da COVID-19, desafiando o contágio e o medo, a fim de dar apoio e consolação: para que sejam apoiados, reconhecidos e acompanhados, na sua luta pela vida das pessoas. Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós, amados por Deus e despertados para o amor: para que o nosso objetivo em cada ação seja apenas o amor de Deus, que se faz sorriso, partilha, dedicação e serviço, até chegar à amizade com os pobres. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, nosso Deus, fazei que, escutando a Mãe do Vosso Filho, Mãe dos pobres, sejamos capazes de aceitar tudo quanto Ele nos pede, abrindo a Deus o coração e estendendo as mãos ao serviço dos nossos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen. 
liturgia eucarística

Prefácio Comum VIII | Santo | Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão  
Pai-Nosso: “Não esqueçamos que o Pai-Nosso é a oração dos pobres (…) O Pai-Nosso é uma oração que se exprime no plural: o pão que se pede é «nosso», e isto implica partilha, comparticipação e responsabilidade comum. Nesta oração, todos reconhecemos a exigência de superar qualquer forma de egoísmo, para termos acesso à alegria do acolhimento recíproco” (Papa Francisco, Mensagem para o 1.º Dia Mundial dos Pobres, n.º 8). Como pobres, que tudo recebem de Deus, para doar aos irmãos, rezemos a oração que o Senhor nos ensinou.
Recomendações para a Comunhão (cf. folha plastificada)
ritos finais

Avisos
1. Neste fim de semana os catequizandos do 3.º e 4.º anos têm catequese presencial e participação presencial na Eucaristia. Para a semana, será a vez do 5.º e 6.º anos. 

2. Esta segunda-feira, às 15h00, na Igreja, encontro do Movimento Esperança e Vida.

3. Disponível, no site da Paróquia, proposta de celebração de liturgia familiar, pensada sobretudo para aqueles que estão impossibilitados de participar presencialmente na Eucaristia.

Recomendações depois dos avisos e antes da despedida (cf. folha plastificada)

Bênção final | Despedida 
Diácono: Abri as mãos ao pobre e estendei os braços ao indigente! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus. 



Oração para a bênção da mesa | XXXIII Domingo Comum A | 15 novembro 2020

Guia:  
Senhor, Vós abris a vossa mão 

e saciais a nossa fome.

Na partilha fraterna da nossa mesa,
ensinai-nos a abrir as mãos aos pobres 

e a estender os braços aos que mais precisam

e a fazê-lo sempre por amor, com um sorriso,

para que todos se sintam uma só família,
todos irmãos e irmãs à volta da mesa,  
sob o abrigo da nossa Casa Comum. 

R. Ámen.

OUTROS TEXTOS 
E HOMILIAS

XXXIII DOMINGO COMUM A

Homilia no XXXIII Domingo Comum A 2017 – 1.º Dia Mundial dos Pobres

1. Se é para discutir o género da Igreja, não restam dúvidas! A Igreja leva o seu artigo definido no feminino! Por isso, depois de meditarmos no rosto da Igreja, como Mãe de coração aberto, e de contemplarmos a visão da Igreja, qual Esposa, adornada para Cristo, seu Esposo, o poema da primeira leitura permite-nos, hoje, desenhar a imagem da Igreja na figura genial da “Mulher forte”. Trata-se de um raro e rasgado elogio ao génio feminino, que resplandecerá, de forma inigualável em Maria, e se aplicará, por consequência, à Igreja. 
2. Eis por que é necessário deixar que esta Mulher forte inspire a edificação da Igreja, à luz do génio feminino, que atinge a sua mais bela expressão em Maria, Virgem, Esposa e Mãe! Se pensarmos bem, é graças à fé acolhedora e fecunda da Virgem Maria, que o Filho de Deus vem ao mundo, “nascido de uma Mulher” (Gl 4,4). E é graças à fé confiante da Mulher das bodas de Caná (Jo 2,1-11), atenta ao concreto, que se abre caminho à Hora da manifestação gloriosa de Jesus. E é graças à fé de Maria, a Mulher forte, de pé, e junto à Cruz (Jo 19,25-27), que a Igreja nasce do lado aberto do Senhor Crucificado. A fé pura de Maria é anterior no tempo, e é superior na santidade, à fé dos Apóstolos (cf. DM 27, nota 55). Pelo que a Igreja, antes de ter a sua estrutura apostólica e masculina, é gerada na fé genuína e feminina de Maria, a “bendita entre todas as mulheres” (Lc 1,43). E, ao longo da história da Igreja, no coração da sua luta contra o mal, na sua missão de dar à luz o Filho Jesus, a Mulher forte, revestida de sol (Ap 12), é a figura da Igreja, movida pelo amor de Deus, que “tudo espera e tudo suporta” (1 Cor 13,7). 

3. Precisamos, portanto, de uma Igreja mais feminina. Não porque a “cota” da participação das mulheres esteja em baixa. Bem pelo contrário. Precisamos de uma Igreja mais feminina, nestas três atitudes, que me permito destacar, tendo também, como pano de fundo, a celebração deste 1.º Dia Mundial dos Pobres:

3.1. Como é próprio do ser feminino, a Igreja deve tornar-se acolhedora do bem e da vida que lhe são confiados, deve deixar-se fecundar pela graça e pelo amor de Deus. Mais dos que as iniciativas e os eventos, uma Igreja Mulher deve especializar-se na arte do acolhimento cordial a cada pessoa; deve tornar-se, em cada membro, uma ouvinte capaz de escutar a Palavra silenciosa de Deus e o clamor dos pobres, na sua indigência, solidão, carência de recursos, de afeto e consolação. Uma Igreja Mulher recebe o amor para logo o doar, sabe “estar com os pobres” e sabe muito bem “quando é justo falar de Deus ou quando é justo calar, deixando falar somente o amor” (DCE 31c). 
3.2. Como é próprio do ser feminino, a Igreja deve viver o amor concreto, “não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade” (1 Jo 3,18). A mulher intui depressa o que há a fazer e fá-lo “não apenas com a necessária competência profissional, mas com a atenção do coração” (DCE 31a). O seu amor não é teoria, abstração, aparência. “Ela põe mãos ao trabalho alegremente” (Pr 31,13). É um amor concreto, criativo, atento, delicado, gratuito. Uma Igreja Mulher vê com os olhos do coração e age em consequência (cf. DCE 31b): “Abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente” (Pr 31,20). Diz-nos hoje o Papa: “somos chamados a estender a mão aos pobres, a encontrá-los, fixá-los nos olhos, abraçá-los, para lhes fazer sentir o calor do amor que rompe o círculo da solidão” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial dos Pobres, n.º 3). Isto é bem feminino!

3.3. Por último, é próprio do ser feminino amar primeiro. No amor, a mulher sabe por intuição, muito antes de se saber por outros meios. As mães, por exemplo, sabem dos filhos muito antes dos filhos dizerem o que sentem ou precisam. A mulher sai ao encontro dos problemas, antecipa-se, sem demora, sem álibis, aos pedidos e às necessidades, movida apenas pelo amor (cf. 2 Cor 5,14), sem pedir nada em troca.

[Omitir, se necessário, ponto 4]
[4. Agradeçamos ao Senhor todas as manifestações do talento feminino, na vida da Igreja e da sociedade, porque “uma Igreja sem as mulheres seria como o Colégio Apostólico sem Maria” (Papa Francisco, Encontro com os jornalistas durante o voo de regresso da viagem ao Rio de Janeiro, 28 de julho de 2013). O génio feminino é muito necessário, nos lugares de acolhimento, de discernimento, de reflexão, de programação, de decisão, de ação e de revisão de vida, pois o olhar próprio da mulher enriquece e completa a visão e a construção da realidade da Igreja e do mundo]. 
5. Que a nossa Igreja seja, à imagem da Mulher forte, uma comunidade aberta e acolhedora, atenta e pronta a acudir às necessidades concretas, de modo que os pobres, de todas as pobrezas, sintam “a Igreja como sua própria Casa” (NMI 50; EG 199; PDP 2015-2020, p. 13). “E as suas obras a louvem às portas da Cidade” (Pr 31,31).

TEXTO DE SANTO AGOSTINHO

A IGREJA, A MULHER FORTE

Olhai para aquela de quem sois membros; vede aquela de quem sois filhos. "Quem encontrará uma mulher forte?”... A forma de perguntar sugere que houve alguém, pelo menos um, que a encontrou. Seja, portanto, descrita, louvada, recomendada e amada por todos nós como mãe, pois que é esposa de um só marido. "Quem encontrará uma mulher forte?" [...] "Superior ao das pedras preciosas é o seu valor". 

Não admira que esta mulher seja mais preciosa do que as pedras preciosas. Se tomais em consideração as avarezas humanas e entendeis pedras preciosas no seu sentido próprio, não é grande coisa dizer que a Igreja é mais preciosa do que quaisquer pedras dessas! Não há qualquer termo de comparação. 

Nela, porém, há pedras preciosas. E de tal forma preciosas que são chamadas «vivas» (1 Pe 2, 4.5). Há nela, pois, pedras preciosas, mas ela própria é ainda mais preciosa. [...] Qualquer pedra preciosa que não esteja entre os adornos desta mulher, jaz nas trevas. Onde quer que esteja, está nas trevas, porque era-lhe necessário permanecer entre os ornamentos desta mulher, estar na companhia dos seus restantes adornos. Ouso mesmo dizer-vos: as pedras chamam-se preciosas porque são caras: quem não tem caridade tornou-se vil, perdeu o preço!

HOMILIA NO XXXII DOMINGO COMUM A 2014 
1. Afinal há um banco, e não é o «banco novo», mas é do Espírito Santo, que oferece um alto rendimento, com uma taxa de 100%, para depósitos a prazo. Quem recebeu 5 talentos, fê-los render 100% e, no final do prazo, devolveu o dobro, entregando o seu a seu dono! O mesmo aconteceu a quem recebeu dois talentos. E o que seria de esperar do terceiro, é que duplicasse o único talento recebido, pois o “senhor” só exige, na justa medida da capacidade oferecida a cada um! Mas não. Tolhido pelo medo, escondeu e guardou o seu talento, enquanto aguardava o regresso do seu senhor. Trata-se, portanto, de um mau servo, que não faz render o que recebe. Em vez de se aplicar, de modo que aquele talento pudesse frutificar e multiplicar-se, ficou paralisado pelo medo, pela desconfiança, preferindo jogar pelo seguro, sem arriscar o que afinal nem sequer lhe pertencia. 
2. E quem não arrisca não petisca a alegria verdadeira, aquela alegria que vem da entrega, do serviço, da dádiva de si. Pelo contrário, os outros dois servos sabiam que não receberam os bens, para os guardar para si, para os manter num cofre, para os expor numa vitrina, mas que era seu dever fazê-los render, para os devolver ao seu «senhor» na hora de prestar contas. E, por isso, experimentam, no abraço do seu senhor, a alegria do dever cumprido, da missão realizada. E assim «tomam parte na alegria do seu senhor». 

3. Caríssimos irmãos: Também a nós, o Senhor, ao partir deste mundo para o Pai, confiou a missão de cuidar deste mundo, para o transformar no Reino de Seu amado Filho. Confiou-nos este mundo, como um tesouro. Cabe-nos, até à sua vinda gloriosa, aguardá-l’O, na esperança, comprometidos na missão. Cada um deve assumir: “Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo” (EG 273). E para isso mesmo, o Espírito Santo depositou em nós dons maravilhosos e oferece-nos talentos diversos, que é preciso fazer render, segundo a capacidade de cada um. A nossa tentação é a de «esconder» estes talentos, é a de guardar o que recebemos, com medo de arriscar a vida, de a entregar ao serviço dos outros. E, hoje, perante as adversidades do mundo que nos rodeia, somos tentados a “guardar” para nós a fé, o amor a Cristo, o tesouro da eucaristia. Outras vezes, temos medo de nos expor, medo de ir, de tomar a iniciativa, de sair ao encontro. Quantas vezes nos ata e paralisa o medo de não nos sairmos bem nas tarefas, e por isso fechamo-nos em nós mesmos, negando e sonegando aos outros, os nossos dons, qualidades e capacidades. 
4. A parábola desafia-nos a arriscar tudo, a fazer render tudo o que nos foi dado. Pode até nem correr bem, pode até não render tanto quanto esperávamos. Mas – diz-nos o Papa Francisco, “prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. (…) Mais do que o temor de falhar, o que nos deve mover é o medo de nos encerrarmos nas estruturas, que nos dão uma falsa proteção, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta” (EG 49) de Deus.
5. É hora, são mais que horas, de acordar esta Igreja que somos, a verdadeira Esposa de Cristo, para a missão, que a todos e a cada um é confiada. É hora, são mais que horas, de «pôr as mãos ao trabalho alegremente», sem medo de ir e de sair, sem medo de dar e de se dar, sem cara de funeral ou de vinagre, mas com o entusiasmo, a paixão, a ousadia e a doce alegria de evangelizar! Deste modo, as nossas comunidades poderão perceber a falta de sacerdotes e dar à Igreja o tesouro de uma vocação, para que não nos faltem os necessários servidores da alegria do evangelho, a quem é dito: «vem tomar parte da alegria do teu Senhor».
HOMILIA NO XXXIII DOMINGO COMUM A 2011
Podem omitir-se os pontos 3 e 4 ou só o 4
1. Com o ano litúrgico a dar as últimas, é altura de pedir e de prestar contas! E a parábola dos talentos, aí está, a chamar-nos à responsabilidade, sobre o que fizemos do muito ou do pouco e de tudo o mais que recebemos. Os talentos, mais do que qualidades ou capacidades, representam, afinal, todos os bens e riquezas, que o Senhor Jesus, ao ir-se deste mundo, nos deixou em herança, para que os façamos frutificar: a sua Palavra, expressa no Evangelho; o Baptismo, que nos renova no Espírito Santo; a oração do "Pai-Nosso", que elevamos a Deus como filhos unidos no Filho; o seu perdão, que Ele mandou levar a todos; o sacramento do seu Corpo imolado e do seu Sangue derramado. Numa palavra: o Reino de Deus, que é Ele mesmo, presente e vivo no meio de nós. Este é o tesouro que Jesus confiou aos seus amigos, no final da sua breve existência terrena! Ora, o que Cristo nos concedeu, multiplica-se quando é doado! É um tesouro feito para ser despendido, investido, compartilhado com todos!
2. A parábola dos talentos insiste na atitude com que acolhemos e valorizamos os dons. Que destino damos aos talentos recebidos? Multiplicamo-los, partilhando-os e comunicando-os aos outros? Ou congelamo-los, escondendo-os e guardando-os, só para nós? Arriscamos, investindo-os e fazendo-os frutificar? Ou escondemo-los, atados e paralisados pelo medo? A atenção da parábola parece concentrar-se no servo, a quem foi confiado um só talento! Pensava ele responder fielmente a Deus, com a sua postura conservadora, a salvo de todo o risco! Tal suposta fidelidade oculta coisas más, como a rigidez, a cobardia, o imobilismo, a comodidade e a falta de fé, na criatividade do Espírito. A verdadeira fidelidade a Deus não se vive a partir da passividade e da inércia, mas da vitalidade e risco, de quem procura escutar hoje os seus chamamentos!
[3. A mensagem de Jesus é clara: não ao conservadorismo, sim à criatividade! Não à obsessão pela segurança, sim ao esforço arriscado para transformar o mundo. Não à fé enterrada, envergonhada e conformada, sim ao seguimento alegre e comprometido de Jesus. Bem sei que é mais cómodo não se comprometer com nada, que possa complicar a vida e defender o nosso pequeno bem-estar. Mas essa é a melhor forma de viver uma vida estéril, pequena e sem horizonte. O mesmo acontece na vida cristã. O nosso maior risco é congelar a nossa fé e apagar a frescura do evangelho!

4. Ora, a tarefa da Igreja não é conservar o passado. Por isso, as virtudes que se devem desenvolver, no interior da Igreja actual, não se chamam «prudência», «conformidade», «resignação», «fidelidade ao passado». Tem antes o nome de «audácia», «capacidade de risco», «busca criativa», «escuta do Espírito», que tudo faz novo. Disse-o Bento XVI aqui no Porto: “Temos de vencer a tentação de nos limitarmos ao que ainda temos, ou julgamos ter, de nosso e seguro: seria morrer a prazo, enquanto presença de Igreja no mundo”. Arriscar não é, pois, um caminho fácil. Mas não há outro, se queremos aproveitar a vida, comunicar a experiência cristã num mundo em mudança (cf. Pagola, O Caminho aberto por Jesus, 248).]
5. Neste ano pastoral, dedicado à família, e neste dia de oração pelos seminários diocesanos, que nos pode dizer, na prática, esta parábola? 

Ela fala-nos, em primeiro lugar, da urgência de educar os nossos filhos, e desde a mais tenra idade, na experiência de que a vida é um dom de Deus, um dom recebido, um empréstimo contraído, para se tornar um dom enriquecido. E este dom por sua vez, já frutificado, há de tornar-se dom oferecido aos outros. 
Em segundo lugar, para chegar a esta generosidade, no serviço de Deus, em favor dos outros, importa aprender a viver com sobriedade, com simplicidade, apreciando as pequenas coisas e valorizando os pequenos gestos de amor e de serviço desinteressado! A chamada crise de vocações para o sacerdócio ou para o matrimónio, não é senão o reflexo de uma crise mais profunda, de confiança na vida, dessa vida, tantas vezes, enterrada e apodrecida, por esse medo asfixiante e paralisante de a dar e de a consagrar, inteira e para sempre, a Deus e aos outros” (cf. Amaro Gonçalo, Homilia no XXXIII Domingo Comum A 2008)! 
6. A quantos de vós, que desejam seguir Cristo, como casais, pais, sacerdotes e fiéis leigos, eu vos digo, mais uma vez e mil e uma vezes: não tenhais medo! Não tenhais medo do risco, a começar pelo risco de amar e de amar até ao fim! Digo-vos isto, especialmente a vós, os mais novos, conhecendo bem a vossa dificuldade em encontrardes um trabalho estável, e sabendo como isso é causa de grande incerteza, sobre o futuro. Sei mesmo como essa incerteza vos leva a adiar decisões definitivas, e como esse medo afecta negativamente o crescimento da sociedade, que não valoriza a riqueza de energias, de competências e de criatividade da vossa geração! 
7. Mas é preciso vencer a omnipotência do medo, com a ousadia da fé! E, por isso, eu insisto: queridos jovens, não tenhais medo de enfrentar estes desafios! Nunca percais a esperança! Tende coragem, também nas dificuldades, permanecendo firmes na fé. Tende a certeza de que, em todas as circunstâncias, sois amados e protegidos pelo amor de Deus, que é a vossa força. Deus é bom. E nada vos pode separar do amor de Deus! Devolvei-lhe, multiplicado, tudo o que d’Ele recebeste de graça e emprestado!  
Oração dos Fiéis – XXXIII Domingo Comum A 2011
P- Supliquemos a Deus, Pai providente e generoso, pela Igreja, de modo particular pelos seminários diocesanos, pelo mundo e por todos nós, dizendo:

Pai providente e generoso, ouvi-nos!

1. Pela Igreja, depositária do evangelho: para que não se limite a guardar e a conservar a herança recebida de Cristo, ao longo dos séculos, mas, sem medo, anuncie Cristo, com renovado ardor, novos métodos, e novas expressões. Oremos.

2. Pelo Papa Bento XVI, pelo nosso Bispo Manuel, por todos os padres: para que ponham a render todos os talentos, na missão que lhes foi confiada. Oremos.

3. Pelos catequistas, leitores e acólitos e por todos quantos exercem um ministério na Igreja: para que sintam a alegria de servir generosamente, comunicando os outros os dons da fé e da esperança, recebidos das mãos de Deus. Oremos.

4. Pelos Seminários da nossa Diocese: para que sejam lugares de espera vigilante e de preparação cuidada de todos quantos se preparam para uma entrega nupcial à Igreja. Oremos irmãos.

5. Pelos fiéis mais disponíveis desta assembleia e pelos que têm dificuldade em servir: para que recordem que os talentos de cada um, são dádiva de Deus, para o bem de todos. Oremos.

P- Senhor, nosso Deus, escutai as nossas súplicas e concedei-nos o que nem sequer ousamos pedir. Por Jesus Cristo, nosso Senhor…

Bento XVI, Angelus, Novembro 2008
A Palavra de Deus deste domingo, o penúltimo do ano litúrgico, convida-nos a ser vigilantes e empreendedores, à espera da volta do Senhor Jesus no fim dos tempos. A página evangélica narra a célebre parábola dos talentos, citada por São Mateus (cf. 25, 14-30). O "talento" era uma antiga moeda romana, de grande valor, e precisamente por causa da popularidade desta parábola tornou-se sinónimo de dote pessoal, que cada um é chamado a fazer frutificar. 
Na realidade, o texto fala de "um homem que, ao partir para uma viagem, chamou os seus servos e lhes confiou os seus bens" (Mt 25, 14). O homem da parábola representa o próprio Cristo, os servos são os discípulos e os talentos são os dons que Jesus lhes confia. Por isso tais dons, mais do que as qualidades naturais, representam as riquezas que o Senhor Jesus nos deixou em herança, para que as fecundemos: a sua Palavra, depositada no Santo Evangelho; o Baptismo, que nos renova no Espírito Santo; a oração do "Pai-Nosso" que elevamos a Deus como filhos unidos no Filho; o seu perdão, que Ele ordenou de levar a todos; o sacramento do seu Corpo imolado e do seu Sangue derramado. Em síntese: o Reino de Deus, que é Ele mesmo, presente e vivo no meio de nós. 

Este é o tesouro que Jesus confiou aos seus amigos, no final da sua breve existência terrena. A parábola insiste na atitude interior com que acolher e valorizar este dom. 

A atitude errada é a do receio: o servo que tem medo do seu senhor e teme o seu retorno, esconde a moeda debaixo da terra e ela não produz qualquer fruto. Isto acontece por exemplo com quem, tendo recebido o Baptismo, a Comunhão e a Crisma, depois enterra tais dons debaixo de uma camada de preconceitos, sob uma falsa imagem de Deus que paralisa a fé e as obras, a ponto de atraiçoar as expectativas do Senhor. 

Mas a parábola põe em maior evidência os bons frutos produzidos pelos discípulos que, felizes pelo dom recebido, não o conservaram escondido, com receio e inveja, mas fizeram-no frutificar, compartilhando-o, comunicando-o. Sim, o que Cristo nos concedeu multiplica-se quando é doado! É um tesouro feito para ser despendido, investido, compartilhado com todos, como nos ensina aquele grande administrador dos talentos de Jesus, que é o Apóstolo Paulo. 

O ensinamento evangélico, que hoje a liturgia nos oferece, incidiu também no plano histórico-social, promovendo nas populações cristãs uma mentalidade activa e empreendedora. No entanto, a mensagem central diz respeito ao espírito de responsabilidade com que acolher o Reino de Deus: responsabilidade em relação a Deus e à humanidade.

Encarna perfeitamente esta atitude do coração a Virgem Maria que, recebendo o mais precioso dos dons, o próprio Jesus, ofereceu-O ao mundo com imenso amor. A Ela peçamos-lhe que nos ajude a ser "servos bons e fiéis", para que possamos um dia participar "na alegria do nosso Senhor". 

ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus, pág. 244

A parábola dos talentos é, seguramente, das mais conhecidas. Resumindo, antes de sair de viagem, um senhor confia os seus bens, a três empregados. Os primeiros metem-se de imediato a trabalhar. Quando o senhor regressa apresentam-lhe o resultado: ambos tinham duplicado os talentos recebidos: 10 em 5, 4 em dois. O seu esforço foi premiado com generosidade, pois tinham respondido à expectativa do seu senhor. A actuação do terceiro empregado é estranha. A única coisa que lhe ocorre é «esconder debaixo da terra» o talento recebido e conservá-lo seguro até ao final. Quando o senhor chega, entrega-lho, pensando que tinha respondido fielmente aos seus desejos: «Aqui está o que te pertence». O senhor condena-o. Este empregado «mau e preguiçoso» não entendeu nada. Só pensou na sua segurança. A mensagem de Jesus é clara. Não ao conservadorismo, sim à criatividade. Não à obsessão pela segurança, sim ao esforço arriscado para transformar o mundo. Não à fé enterrada sob o conformismo, sim ao seguimento comprometido de Jesus. É muito tentador viver sempre evitando problemas e procurando tranquilidade: não se comprometer em nada que possa complicar a vida, defender o nosso pequeno bem-estar. Não há melhor forma de viver uma vida estéril, pequena e sem horizonte. O mesmo acontece na vida cristã. O nosso maior risco não é sairmos dos nossos esquemas de sempre e cair em inovações exageradas, mas congelar a nossa fé e apagar a frescura do evangelho. Devemos perguntar-nos o que é que estamos a semear na sociedade, a quem contagiamos esperança, onde aliviamos o sofrimento. Seria um erro apresentar-nos diante de Deus com a atitude do terceiro servo: «aqui tens o que te pertence». Aqui está o teu evangelho, o projecto do teu reino, a tua mensagem de amor aos que sofrem. Tudo conservámos fielmente. Não serviu para transformar a nossa vida nem para introduzir o teu reino no mundo. Não quisemos correr riscos. Aqui tens tudo intacto (244)

ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus, pág. 248

Ora, a tarefa da igreja não é conservar o passado. O objectivo da Igreja tão pouco é sobreviver. Isso seria esquecer a sua missão mais profunda, que é comunicar, em cada momento histórico, a Boa Notícia dum Deus Pai, que deve ser estímulo e esperança para o ser humano. De nada serve restaurar o passado se não somos capazes de transmitir algo de significativo aos homens e mulheres de hoje. Por isso, as virtudes que se devem desenvolver no interior da Igreja actual não se chamam «prudência», «conformidade», «resignação», fidelidade ao passado». Tem antes o nome de «audácia», «capacidade de risco», «busca criativa», «escuta do Espírito», que tudo faz novo. 
Arriscar não é um caminho fácil para qualquer pessoa ou instituição, e tão pouco para a Igreja. Mas não há outro, se queremos aproveitar a vida, comunicar a experiência cristã num mundo que mudou radicalmente. Quando se vive do Espírito criador de Deus, pertencer a uma instituição que tem dois mil anos é uma desculpa para não arriscar! Algo está a falhar na Igreja se a própria segurança se torna mais importante que a busca criativa e arriscada de caminhos novos para comunicar ao homem de hoje o evangelho e a esperança cristã. O mais grave do «terceiro servo» da parábola evangélica não é que tenha enterrado o talento sem o fazer frutificar, mas pensar que está a responder fielmente a Deus com a sua postura conservadora, a salvo de todo o risco. O facto de não mudar nada não significa que estejamos a ser fiéis a Deus. A nossa suposta fidelidade pode ocultar coisas como a rigidez, cobardia, imobilismo, comodidade e, por último, falta de fé na criatividade do Espírito. A verdadeira fidelidade a Deus não se vive a partir da passividade e da inércia, mas da vitalidade e risco de quem procura escutar hoje os seus chamamentos. (248)

Homilia no XXXIII Domingo Comum A 2008

“Não durmamos como os outros, mas permaneçamos vigilantes e sóbrios! 

(I Tes.5,6)
1. A vida está cheia de surpresas! E São Paulo, que o diga! Ele, que um dia, “estando a caminho, e já próximo de Damasco, se viu subitamente, envolvido por uma intensa luz, vinda do Céu” (Act.9,3)! Paulo, caído por terra, e rendido ao seu Senhor, caminhará, doravante, na rota da luz verdadeira, impelido e perseguido, pelo amor de Cristo, que então o alcançou e conquistou, para sempre! Paulo perderá tudo, deixará tudo e dará tudo, com inteira liberdade e funda alegria, a fim de conhecer Cristo, seu bem supremo, e conquistar para Ele, um maior número possível. Por isso, São Paulo espera, activamente, hora a hora, com intenso ardor e labor, «o dia do Senhor»!
2. Deste modo, São Paulo ensina-nos a esperar esse «dia», esse encontro definitivo do Senhor connosco, não como os “filhos das trevas”, meio escondidos ou enterrados na sua vergonha, ou atados e paralisados, pelo «medo» desse «dia» grande e terrível! Na verdade, os que vivem como «filhos da luz» não têm nada a esconder, nem têm nada a perder. Já dão tudo! Receberão ainda mais. Esse dia, há-de vir, para todos, como um ladrão, de súbito, de imprevisto, mas até que chegue, há-de ser esperado, com a ânsia e a diligência, semelhantes à da mulher, que está para ser mãe; há-de ser esperado, em dor e amor” (I Tes.5,3)! 
3. Neste sentido, o que mais importa agora, não é adivinhar a hora ou o dia, nem tampouco ver, prever ou conhecer o próprio futuro. Não faltarão hoje videntes e adivinhos, sempre prontos a vender-nos essa ilusão! Saber o dia e a hora, conhecer o futuro – mesmo se por qualquer hipótese absurda, tal nos fosse possível  – não seria, forçosamente, a melhor maneira de o preparar. O futuro é uma promessa, que nos estimula, já no presente, a não esconder ou guardar para si o bem recebido, mas a arriscar tudo, para o tornar um dom sempre mais enriquecido, um dom sempre oferecido. O futuro não deve constituir para nós e para ninguém, motivo de medo, de incerteza, de inquietude, ou de angústia! Tais sentimentos atam e inibem-nos, paralisam e levam-nos a enterrar talentos, a não investir, a não arriscar, por nada nem por ninguém, o tesouro da própria vida, com todos os seus dons. 

A nossa vida, como o talento da parábola, é uma riqueza que vem das mãos de Deus, que nos é confiado como dom e como empréstimo. Por isso, passa pelas nossas mãos, para se enriquecer e transformar, a fim de se apresentar, um dia, multiplicado, às mãos de Deus. 
4. Isso mesmo vinha à luz, na última cena, da belíssima parábola do evangelho: “com medo, fui esconder o teu talento na terra”, disse precisamente aquele a quem menos foi dado! Esta, sim, é a verdadeira causa do seu fracasso: o medo, o medo de Deus, a desconfiança em relação aos seus dons e desafios, o medo de dar tudo, de arriscar tudo por Ele, com Ele, para Ele. O mal do último servo, a quem foi dado um talento apenas, não foi, com certeza, o facto inicial de ter recebido menos. A sua desgraça veio apenas do facto real e final de não ter feito render o dom recebido! A sua desgraça advém não tanto do que tinha, à partida, nas suas mãos, mas do pouco que detém ou retém para si continuamente. O pior desfecho de uma vida é acabar por ser enterrada ou guardada para si própria! 
Deste modo, torna-se-nos agora mais compreensível a conclusão desconcertante do evangelho: «Àquele que não tem, (isto é, àquele que detém ou retém para si), até o pouco que tem, lhe será tirado». Pelo contrário, a quem mais foi dado, a quem mais deu e rendeu, mais será dado! Nisto vemos confirmada a palavra do Apóstolo Paulo, escolhida como lema, para esta semana dos seminários diocesanos: “Quem semeia com generosidade, também colherá com generosidade” (II Cor.9,6)! 
5. Irmãos: Resulta desta nossa reflexão, uma verdadeira “emergência educativa”. Trata-se de educar os nossos filhos, e desde a mais tenra idade, na experiência de que a vida é um dom de Deus, um dom recebido, um empréstimo contraído, para se tornar um dom enriquecido. E este por sua vez, já frutificado, há-de tornar-se dom oferecido. Para chegar a esta generosidade, no serviço de Deus, em favor dos outros, importa aprender a viver com sobriedade, com simplicidade, apreciando as pequenas coisas e valorizando os pequenos gestos de amor e de serviço desinteressado! A chamada crise, de vocações para o sacerdócio ou para o matrimónio, não é senão o reflexo de uma crise mais profunda, de confiança na vida, dessa vida, tantas vezes enterrada e apodrecida, por esse medo paralisante de a dar e de a largar, inteira, pelos outros! 
“Ficai sabendo isto: Quem pouco semeia, também pouco colherá, mas quem semeia com generosidade, com generosidade também colherá” (II Cor.9,6)! Afinal cada um só tem aquilo que dá! 

Homilia na Missa com Crianças - Partilha

1. Era uma vez 3 rãs, que viviam dentro de um poço. Mas elas amavam a vida, o sol, as flores. E resolveram sair desse buraco escuro e ir pelos caminhos do mundo.

À frente ia a rã dos olhos grandes, seguida das outras duas companheiras. Caminham... subiam... desciam... até que veio a noite. E, porque era muito escuro, foram cair numa barrica de leite.


A situação era difícil: Como sair dali com vida? E começaram a esforçar-se, na esperança que aparecesse alguém e as libertasse. Mas ninguém apareceu. Duas das rãs, já sem forças, morreram afogadas.

Ficou a rã dos olhos grandes. Esta, com um grande amor à vida e uma grande energia, continuou a lutar por sair dessa situação.

Toda a noite se debateu valorosamente. Era quase manhã e ela, já sem forças, ia para se deixar cair e morrer. Mas, de repente, as suas patas tocaram em qualquer coisa de firme, de sólido.

Sabeis o que tinha acontecido? Tanto tinha batido o leite com as suas patas, que este se tinha transformado em manteiga. E salvou a vida...

2. Na parábola de Jesus, temos 3 homens que receberam talentos. O primeiro e o segundo puseram-nos a render e foram elogiados e recompensados pelo seu senhor. O terceiro nada fez senão esconder o que tinha recebido num buraco feito no chão. Os dois primeiros arriscaram tudo e conseguiram mais. Confiaram no futuro. E lutaram por ele. O último, «teve medo», não «rendeu» o que tinha... E aconteceu-lhe o pior. Não foi aceite na festa que o senhor tinha preparado.

3. Devemos, de facto, lutar e esforçarmo-nos como a rã dos olhos grandes. Lutar e esforçar-se como os dois homens da parábola. E isto porquê? Porque o mundo está incompleto, está por aperfeiçoar, necessita de ser humanizado, precisa de se tornar uma morada mais confortável para todos os homens. Precisa de nós:

· dos nossos dons, qualidades, capacidades, valores;

· dos nossos braços, da nossa inteligência, do nosso trabalho;

· do nosso cuidado, da nossa atenção, do nosso serviço!

4. E é com o nosso trabalho que continuamos a obra criadora de Deus. Trabalho duro e difícil tantas vezes. Mas necessitamos de energia para não ceder à preguiça e para tornar o mundo mais habitável. Seja em casa ou na escola, na fábrica ou no escritório, na loja ou no campo, em todo o lado nós somos convidados a trabalhar com o sonho de criar um mundo novo e melhor. 


Deixaremos este mundo um dia um pouco melhor do que o encontrámos?

5. Concluiremos com o «Credo» segundo esta fórmula: 

(intervenção de uma criança ou de várias)

Creio que a vida é um grande Dom de Deus

e da qual eu sou somente um administrador.

Creio que vale a pena viver e trabalhar na alegria,

mesmo quando as dificuldades são muitas.

Creio que todo o meu esforço feito com amor

serve para o alicerce da grande construção do Reino.

Creio que cada homem é meu irmão,

mesmo que tenha defeitos ou seja de outra raça ou cor.

Creio que esta vida, que tem começo no tempo,

se prolongará perfeita numa feliz eternidade.   

Adaptado de PEDROSA FERREIRA, 
Viver a Liturgia 1, Ed. Salesianas, Porto 1988, 59-63
Homilia no XXXIII Domingo Comum A 1999

Último dia da Semana dos Seminários Diocesanos

1. Dormir ou adormecer! Aquilo que parecia um bem e uma necessidade, tornou-se, de repente, um desejo proibido. A Liturgia da Palavra, por estes dias de Outono, teima mesmo em não nos deixar dormir como os outros! O justo direito a descansar em paz, parece definitivamente mais um voto para os mortos, do que um direito dos vivos. A censura do Apóstolo Paulo estremecerá qualquer um, mesmo de sono pesado. «Quando disserem ‘paz e segurança’ é então que subitamente cairá sobre eles a ruína». Ninguém diga que está bem!

2. Não se trata, como é óbvio, de uma qualquer tortura, para não nos deixar dormir. Trata-se, pois, de não nos deixar adormecer, de nos manter bem acordados, sóbrios e despertos, perante o cenário deste mundo que é breve e passageiro. Não raro, ameaçados pela ruína, (do desemprego, da doença, do divórcio, da segurança social), procuramos pôr as nossas vidas, em lugar bem seguro. Tomados pelo medo do futuro, desconfiamos da Providência de Deus e agarramo-nos à “Previdência”, como se o seguro alguma vez morresse de velho. Achamo-nos assim, neste medo, demasiado seguros e “seguros contra todos os riscos”. Preferimos não investir, nem arriscar no incerto, no gratuito, no belo. E, ainda assim, quando os acontecimentos da história ou da nossa vida, ameaçam desassossegar-nos, logo procuramos «uma pastilha» para esquecer ou adormecer. No fundo, tudo serve para meter a cabeça na areia ou esconder o coração na terra. Assim nos embalamos, na paz podre de uma consciência adormecida...

3. A parábola do evangelho denuncia esta segurança armada que procuramos, «ao esconder na terra o talento». É isso um sinal de medo e de desconfiança no Senhor! O que nos sobra em apoios humanos, falta-nos em fé e em risco de vida, nas coisas de Deus. Quando não damos por medo e por preguiça, o que de Deus recebemos... menos teremos. No reino de Deus, em verdade, cada um só tem aquilo que dá. E o que é pedido a cada um é que faça do Dom recebido, um Dom partilhado. 

4. É este «risco» em Deus, por amor dos Homens, que se espera dos nossos seminaristas: dos que o são ou dos que o desejam ou se preparam para o ser. Alguns serão padres no futuro, no meio das nossas comunidades. Desde já, pedimos e desejamos que, por amor de Deus, arrisquem. Sem calculismos, porque a vida sacerdotal não é rentável na bolsa de valores deste mundo. Sem medo da sua pobreza, porque o Senhor dá muitíssimo a quem é fiel no pouco. Com enorme esperança na única recompensa, que devem esperar: tomar parte, com todos os outros, na alegria do seu Senhor! Porque é «uma felicidade duradoira e profunda ser fiel ao autor de todos os bens». 

Homilia no XXXIII Domingo Comum A 1993

1. Da herança recebida...

Partiu de Viagem para o Reino de seu Pai e deixou-nos o mundo como herança. Arriscou tudo ao deixar em nossas mãos o seu Reino. Herdeiros de capacidades diferentes, de dons diversos, de talentos desiguais, ficamos nós. Uns com cinco, outros com dois, outros com um... talento. Não importa. Vale o rendimento obtido com o que nos foi dado. A quem muito é dado muito é pedido. Este é o nosso tempo. O tempo da espera. O tempo de fazer «render» o que nos foi confiado. Vem por isso a parábola dos talentos, já quase no fim, uma espécie de lição de «economia» para gerir os bens do Reino. O de cinco deu mais cinco. O de dois mais dois. Empate técnico a merecer o mesmo elogio e o mesmo prémio: «Muito bem, excelente e fiel servidor! Como foste fiel em pouca coisa, à testa de muita coisa te hei-de colocar. Vem tomar parte na alegria do teu Senhor»! 
 2. À fidelidade nas pequenas coisas...

O que recebeu um só talento deveria, na mesma proporção, entregar mais um. Mas não. Desanimado no pouco que lhe foi confiado, achou que mais valia prevenir que remediar. Este último quis dar o que é exacto, tão zeloso na sua contabilidade com Deus. Pecou por omissão. Não fez o mal. Mas deixou de fazer o bem. Não rendeu. Não arriscou. Ficou pelo mínimo. Preferiu a segurança ao risco, deixou-se tomar pelo medo e não quis a aventura. Enterrou o talento que lhe foi confiado. Um conservador de primeira: apenas preserva o que recebeu. Deixa estar tudo como está. Por ele ainda vestiríamos como no Paraíso com folhas de figueira. Avesso ao progresso, este último previne para remediar. Não arrisca nem petisca. Nada de novo para Ele. E o desfecho não podia ser mais trágico. Foi-lhe tirado o pouco que tinha. Quem não é fiel no pouco também não é no muito. E as trevas lá de fora fizeram dele pasto de chamas, como palha oca e sem consistência.

Insisto neste último. Não para o desfazer. Mas para o compreender. Ele recebeu menos. Só recebeu um. Nele nos sentimos particularmente retratados. Até porque eu julgo mesmo que a maior parte de nós só terá recebido um talento. E não vai desgraça nenhuma nisso. Pelo contrário. É por aí que devemos crescer. Se há uma qualidade em nós por pequena e discreta que seja, devemos explorá-la ao máximo, tirar dela partido para a nossa realização pessoal e para o serviço da comunidade em que vivemos. S. Tomás dizia que as virtudes eram o como os dedos da mãos. Ao crescer uma crescem as outras. Importa, por isso, é esta capacidade de risco e aventura, mesmo com o pouco que temos. Ninguém parte do nada. Há, no mínimo, um talento para começar. Vigiar, neste tempo, enquanto o Senhor não vem, é dar o máximo rendimento daquilo que nos foi confiado. É partir para o desconhecido, é lutar sem a certeza matemática do sucesso, sem a garantia do êxito, mas arriscar pelo novo, pelo diferente, pelo criativo. Inventar novas formas e feitios, novas linguagens e novas imagens. No mundo e na Igreja.

 3. Na alegria do serviço ao Senhor!  

Concluímos hoje a Semana de Oração pelos Seminários Diocesanos. Prevenir ou arriscar? Manter ou inovar? Conservar o passado ou inventar o futuro? O mesmo dilema. Mas a Igreja de Jesus Cristo sempre percebeu que a fidelidade ao dom recebido se traduz em dom renovado, em novidade permanente de Vida. Seria mais fácil a segurança de uma casa fechada a sete chaves, de fato preto e coroa na cabeça. Mas isso teve o seu tempo. É preciso arriscar. Novas soluções e novos projectos. Há um Seminário Novo. Há alunos em casa até ao nono ano, junto das famílias, acompanhados pelos párocos e por dois padres da Diocese numa experiência nova de Seminário em externato. Há ainda os que já optaram por viver em Seminário, depois de uma mais amadurecida experiência de fé e de vida, junto das pessoas, dos homens e mulheres do seu tempo. Não faltarão vozes a temer pelos perigos. Mas é este o Caminho.Com os riscos que tem e com o fascínio que envolve. Entre nós, alguns começaram essa aventura. E muitos há que hoje começam a preferir o risco do serviço, cansados da cómoda segurança de quem guarda para si os talentos recebidos. É a esses que o Senhor há-de pôr à testa de muita coisa. Serão padres para este tempo. Servidores da alegria, eles connosco e nós com eles, havemos de experimentar, desde agora e para sempre, como é uma felicidade duradoira e profunda ser fiel ao autor de todos os bens!
Homilia no XXXIII Domingo Comum A 2002

Chegou o senhor daqueles servos e foi ajustar contas com eles!

1. Isto de prestar contas ao Senhor, é coisa que já nem lembra ao diabo! Quanto mais prestá-las aos outros, pensarão alguns. A (in) consciência de cada um parece ser hoje o único e o grande juiz. O homem torna-se, nesta cultura do «salve-se quem puder», «juiz em causa própria», o que conduz à justificação piedosa de toda as suas atitudes. No trabalho e nos impostos, no casamento e na condução, na vida privada e social, a regra parece ser a de não ter que prestar contas a ninguém. E mesmo quando se ousa invocar «Deus», como único a quem prestar contas, a maior parte das vezes é «em vão», como quem se abriga num refúgio secreto, para escapar ao julgamento público dos homens.

2. A perda do sentido de Deus, na nossa cultura, levou o homem a viver «em desunião de facto», como se Ele não existisse, nem no presente, nem para o futuro. Esta ausência de Deus, conduziu o homem a pensar que não deve nada a ninguém. Nem a vida, nem as capacidades, nem os bens materiais, quando muito os espirituais. E, por consequência, a julgar que não tem de responder por nenhum dos seus bens, palavras e actos. Deste homem, senhor absoluto de si e dos outros, diz o salmista: «A maldade fala ao ímpio no seu coração. A seus olhos não existe o temor de Deus. Mas a si próprio se ilude, para não descobrir nem odiar a sua iniquidade» (Sal.35,1).

3. Ora a parábola deste Domingo põe-nos, sem ilusões, diante do juízo de Deus, no presente e no futuro. O anúncio do juízo é o anúncio da nossa responsabilidade. O homem não pode fazer ou deixar de fazer o que lhe apetece. Ele será julgado. Deve prestar contas. Esta certeza é válida tanto para os poderosos como para os simples. Onde ela é honrada, são delineados os limites de qualquer poder deste mundo. Quando o homem perceber que tem de responder pelos seus actos, e que se escapar ao julgamento dos homens, não escapará, por certo, ao juízo de Deus, então a sua consciência será formada segundo a alta exigência do dever, para dar lugar ao mais elementar direito de cada um. 

4. À luz da parábola deste domingo, sabemos que «temos de prestar contas» no futuro do nosso presente e já no presente do nosso futuro. Nomeadamente, diante de Deus, havemos de:

a) Prestar contas de como partilhamos os bens espirituais que recebemos, de como desenvolvemos e aplicamos ao serviço dos outros as capacidades com que fomos dotados, pois «a manifestação do Espírito é dada a cada um para o proveito comum» (I Cor.12,7);

b) Prestar contas de como ganhamos, usamos, gastamos, aplicamos e partilhamos ou não os nossos bens materiais, recebidos, herdados ou mesmo conquistados a pulso. Não podemos fazer de conta que, por ser nosso, é só da nossa conta! Somos mais administradores que donos, dos bens que são de todos. E temos de prestar contas a Deus disso, pois, «se tudo é nosso, nós somos de Cristo e Cristo é Deus» (I Cor.3,22-23).

c) Prestar contas da nossa fidelidade, na administração e no uso dos bens públicos (Lc.12,42;16,2). Transparência e honestidade, na gestão de bens que não nos pertencem. E aqui a fidelidade começa pela verdade e seriedade nas pequenas coisas, nas pequenas contas, nos pequenos gastos e gestos. Nos cêntimos… sem ceder «ao jeito que isso me dá», à facilidade, ao branqueamento, à corrupção, ao aproveitamento indevido de direitos sociais, como a baixa médica e o rendimento mínimo. «Quem não é fiel no pouco, também não o é no muito» (Mt.25,21).

Nesse sentido, irmãos caríssimos, a certeza de viver sob o olhar de Deus, e de ter de lhe prestar contas, afinal a certeza do juízo (II Cor.5,10), é uma boa nova para todo o homem de boa vontade. Só não é, para quem não está de boa consciência. 

Homilia no XXXIII Domingo Comum A 1996
“Lançai-o às trevas exteriores, onde haverá choro e ranger de dentes”! (Mt.25,30) Depois de um final feliz, a parábola conclui com a sorte desgraçada de um infiel. Daquele que, tendo recebido o dom, não arriscou a vida e por isso a perdeu. As trevas exteriores, o choro e ranger de dentes sugerem-nos o drama de uma existência falhada, o risco e a possibilidade de uma vida perdida. Não quero nem ver neste quadro um retrato exacto de um Inferno certo, nem simplesmente um exemplo moral para intimidar os mais preguiçosos. Vejo sobretudo colocada diante de nós a possibilidade real de um homem esbanjar dom e perder a Vida. Vejo aqui, muito mais do que um castigo divino, a tragédia de um Deus que se vê repudiado, negado e obstinadamente recusado. E, por consequência, a possibilidade real de uma existência fracassada e eternamente destruída, não por graça de Deus mas por desgraça do Homem. Estou a falar do «Inferno», bem entendido!

Penso que é tanto uma desonestidade intelectual falar do Inferno para meter medo, como fugir cobardemente à questão da morte eterna, deixando sobre o assunto, um insustentável vazio!... «As afirmações da Sagrada Escritura e os ensinamentos da Igreja a respeito do Inferno são um apelo ao sentido de responsabilidade, com que o Homem deve usar da sua liberdade, tendo em vista, o fim eterno. Tais afirmações constituem, ao mesmo tempo, um apelo urgente à conversão» (CIC 1036). Ao ver-se confrontado com esta possibilidade, o homem deve perceber o risco que a sua vida corre, quando ele não corre o risco de dar e mudar de vida... Então, em resumo, o que podemos dizer do Inferno? 

1º. Não crer mais no Inferno que na salvação. Há que pôr cada coisa no seu lugar. O que está primeiro, para a Igreja, é o anúncio de uma boa nova, a salvação. Esta é um dom. Uma promessa, para todos. A condenação, tão só uma possibilidade, porventura, para alguns. A Igreja é arauta de uma boa nova e não de uma má-notícia. Ao falar do Inferno, Jesus e depois a Igreja, estão a colocar o homem diante da seriedade da sua situação e da radicalidade da decisão que lhe é exigida. Como quem diz: a salvação é-te oferecida; ou a acolhes e rentabilizas ou a recusas e perdes uma oportunidade única; ser feliz depende de ti! A decisão é tua! 

2º. Ora, o homem, criatura livre, pode, no extremo mau uso do dom imenso da sua liberdade, escolher «contra Deus» e excluir-se do seu amor. Pode fechar-se inteiramente ao seu amor e negar-se à comunhão com Ele. A capacidade de rejeitar Deus é, de facto, o ponto mais avançado da liberdade humana. E teremos de admitir que Deus leva o homem a sério e portanto o respeita na sua opção. O Inferno não aparece, por isso, como «criação» de Deus, mas como negação absoluta do amor divino, por parte do Homem.

3º. Esta possibilidade nunca se realizará, portanto, por vontade de Deus, muito menos, por um ajuste de contas, pois Deus é, antes de tudo, amor e misericórdia. Se é verdade que a porta do Reino é estreita, ela nunca será fechada ao homem por Deus. Se o homem não entra por ela, é porque a largueza do seu egoísmo o impedirá de avançar. Ou porque ele, na sua obstinada negação, se recusa a entrar.

4º. Por último, podemos e devemos esperar que Deus não deixe afundar algum homem nesta possibilidade de absoluta perdição. Se olharmos para nós, resta-nos o temor. Se olharmos para Deus, permanece a esperança.

Será que o Homem, face ao mistério imenso do amor de Deus, lhe poderá resistir? Como poderá algum de nós conviver feliz com a desgraça de seu irmão? E será, porventura, impassível a justiça divina face à monstruosidade de certos infernos criados pelo Homem?... “Este é um mistério verdadeiramente imperscrutável entre a santidade de Deus e a consciência do Homem. O silêncio da Igreja é, pois, a única posição oportuna do cristão” (João Paulo II, Atravessar o limiar da esperança, 171).

HOMILIA NO XXXIII DOMINGO COMUM A 2005
1. Andou este pobre abade, uns dias fora de casa, na gozosa companhia de uma belíssima Mulher! Procurava, para me dar a mão, nestes dias de retiro, uma mulher virtuosa! Tive a sorte de a encontrar! Mais do que uma relíquia dos finais do século XIX (1873-1897), «uma pérola, de grande valor»: Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face. 

[Para que saibais todos, era, na sua infância, uma bela menina, muito viva, travessa, caprichosa, mimada, sempre com as lágrimas na face, enfim, uma filhinha da «mamã». 

Sua mãe Célia, era bordadeira, a mulher ideal, que, segundo a sabedoria bíblica, procura obter lã e linho e põe mãos ao trabalho alegremente. 

Para o seu papá, Luís, relojoeiro e joalheiro de ofício, a nossa menina Teresa era uma espécie de rainhazinha, mimada de todos os afectos, prendas, carinhos, atenções. Tinha afinal – segundo ela – «uns pais, mais dignos do céu que da terra». 

Sem mãe, que lhe falecera, quando ela tinha apenas quatro anos, apegava-se, com toda a ternura, às suas quatro irmãzinhas. A “História de uma alma” assim, começa em casa, rodeada de amor familiar, onde se aprende a rir e a brincar, a amar, a trabalhar, a rezar! 

Acompanhei-a depois, mais tarde, já curada, desmamada e desmimada, divertida, em passeio por várias cidades, fugindo, a sete pés, de ser o centro das atenções. Quanto mais ela se movia entre as coisas belas deste mundo, mais a pobrezita se dava conta, de como o encanto é enganador e vã a beleza! 

Deus concedeu-lhe a graça de não conhecer o mundo, a não ser o suficiente para o desprezar e se afastar dele! Nasce em Teresa, desde os nove anos, o secreto desejo de amar Jesus e de orar pelos pecadores e pelos sacerdotes]. 

O seu desejo de entrar para o Carmelo, onde já estava sua irmã Maria, fê-la correr todos os caminhos impossíveis, até chegar a Roma, aos pés do Papa Leão XIII, pedindo, uma excepção, para ser admitida, mais cedo, no Carmelo, com 15 anos apenas. O Papa disse que entraria «se essa fosse a vontade de Deus». E veio mesmo a ser. 

Amante da neve, ela sentir-se-á um débil passarinho, coberto apenas por uma leve penugem. Acha estranho, sendo ela tão pequena, ter nas asas do desejo, a aspiração das alturas. Da águia, tem, não as asas, pois é muito pequenita; mas os olhos para fixar o Sol divino e o coração, para aspirar a tais alturas. Entrará, finalmente, no Carmelo, com um propósito muito simples: oferecer a sua vida para salvar as almas e rezar pelos sacerdotes. 

2. Uma vez que ali, no Carmelo, Teresa tinha sido incumbida de rezar por dois sacerdotes, pedi-lhe que me tivesse na sua conta! Ela respondeu que sim! «Atraída» por Jesus, conduziu-me a Ele, durante estes dias de retiro, em longos tempos de oração. Entusiasmado com esta santa companhia, de Teresinha do Menino Jesus e da Santa Face, faltou-me então o tempo habitual de preparar a Homilia. E perguntei a Santa Teresinha, se me podia ajudar na tarefa da pregação, «uma vez que, no seu génio feminino, a Igreja a tinha entre a plêiade das mulheres santas que resplandecem pela sabedoria do evangelho» (João Paulo II, DAC, n.8). Teresinha, dispôs-se então a explicar-me de modo muito simples, como é, aliás, seu timbre, a parábola dos talentos!

3. Começou por me dizer, que também ela se sentia muito pequenina. Não tinha recebido, nem cinco nem dois talentos. Aliás, quando se comparava com os santos, reparava que havia entre eles e ela «a mesma diferença que existe entre uma montanha, cujo cume se perde nos céus, e o obscuro grão de areia  pisado pelos pés dos caminhantes». 

Perguntei-lhe: 

- Se é assim, Teresinha, desistiu, à partida, como aquele servo da parábola, que só recebeu um talento e foi, com medo, enterrá-lo!

- «Não», disse ela: «Em vez de desanimar, disse para comigo: Deus não pode inspirar desejos irrealizáveis. Posso, portanto, apesar da minha pequenez, aspirar à santidade. Fazer-me crescer a mim mesma é impossível; tenho de suportar-me tal como sou, com todas as minhas imperfeições. Mas quero procurar a maneira de ir para o Céu por um caminhito muito direito, muito curto; um caminhito completamente novo». 

Curioso, perguntei-lhe: 

- Qual é o tal caminhito? 

E ela respondeu-me: 

- Olha bem para o evangelho. Que repete Jesus mais vezes na parábola deste domingo? 

- «Foste fiel em coisas de pouca monta, muito te confiarei. Entra na alegria do teu Senhor». Respondi.

Ora aí está – disse Teresa – “No meu pequeno caminho não há senão coisas comuns; é preciso que tudo o que eu faço o possam fazer também as pequenas almas…”. Por exemplo, nos três meses de espera para entrar para o Carmelo, «as minhas mortificações consistiam em quebrar a minha vontade, em reter uma palavra de réplica, em prestar pequenos serviços sem esperar nada em troca. Foi pela prática destes “nadas” que me preparei para ser a noiva de Jesus». Depois, lá dentro, «aplicava-me sobretudo a praticar as pequeninas virtudes, não tendo facilidade para praticar as grandes; gostava de dobrar as capas esquecidas pelas irmãs e de lhes fazer todos os pequenos favores que pudesse». Muitas vezes eu rezava assim: «Jesus, sou demasiado pequena para realizar grandes coisas». 
4. E foi assim que te tornaste santa? Perguntei, muito admirado!

- «Olha» – respondeu ela –, «não tenho outro meio de provar o meu amor a Jesus, senão o de lançar flores, isto é, não deixar escapar nenhum pequeno sacrifício. Nenhum olhar, nenhuma palavra, aproveitar as mais pequenas coisas e fazê-las por amor. Jesus não pede grandes acções, mas apenas o abandono e o reconhecimento. Jesus não precisa nada das nossas obras, mas apenas do nosso amor». Quando não sinto nada, quando sou incapaz de rezar (as vezes adormeço a rezar) ou de praticar a virtude, é então o momento de procurar pequenas ocasiões, nadas que dão mais gosto a Jesus do que o martírio, por exemplo, um sorriso, uma palavra amável, quando teria vontade de não dizer nada ou de mostrar um ar aborrecido. Ninguém pode dizer que não pode dar estas coisas pequeninas a Deus, porque elas estão ao alcance de todos…Aprendi da minha irmã Celina a maneira de ser Santa, pela fidelidade às mais pequenas coisas». 
- Pois é! O mesmo diz o Senhor daqueles servos: «Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem tomar parte na alegria do teu senhor’». Não por acaso, na parábola, o servo mau não percebeu que as coisas que parecem não ter valor algum, quando feitas com fidelidade e amor, são de um valor eterno!

5. A terminar, a Santa Teresinha, que dizia passar o seu céu a fazer o bem na Terra, deixou-me um último aviso: 

- Guarda para ti e lembra aos teus fiéis: «A vida é um instante. É um momento que foge. Para amar a Deus, só tens o dia de hoje! As mais pequenas acções feitas por amor, são as que cativam o coração de Deus»!

- Até Domingo, disse eu! 

E dizia baixinho para comigo: As mais pequenas acções feitas por amor, são as que cativam o coração de Deus»! Porque fostes fiel nas coisas pequenas, entra na alegria do teu Senhor!

EVANGELHO DIALOGADO E DRAMATIZADO NA MISSA COM CATEQUESE

Diácono: O Senhor esteja convosco!
Assembleia: Ele está no meio de nós!
( Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Assembleia: Glória a Vós, Senhor!
Diácono: Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola:

«Um homem, ao partir de viagem,

chamou os seus servos e confiou-lhes os seus bens.

[avançam três catequizandos]

A um entregou cinco talentos, 
[pároco entrega nota de 50 € ampliada ao 1.º catequizando]

a outro dois 
[pároco entrega nota de 20 € ampliada ao 2.º catequizando]

e a outro um,
 [pároco entrega nota de 10 € ampliada ao 3.º catequizando]

conforme a capacidade de cada qual; e depois partiu.

[as três crianças ausentam-se por três lugares diferentes: coro, batistério e assembleia]

O que tinha recebido cinco talentos

fê-los render e ganhou outros cinco.

Do mesmo modo, o que recebera dois talentos ganhou outros dois.

Mas o que recebera um só talento
foi escavar na terra e escondeu o dinheiro do seu senhor.

[pausa]

Muito tempo depois, chegou o senhor daqueles servos
e foi ajustar contas com eles.

O que recebera cinco talentos aproximou-se

[aproxima-se do pároco, o catequizando que recebeu a nota de 50 € e traz duas notas de 50 €]

e apresentou outros cinco, dizendo:

Leitor 1 (podem ser três leitores ou apenas um): 

‘Senhor, confiaste-me cinco talentos: aqui estão outros cinco que eu ganhei’.

Diácono: Respondeu-lhe o senhor: 
Pároco: ‘Muito bem, servo bom e fiel.
Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes.

Vem tomar parte na alegria do teu senhor’.

[1.º catequizando com duas notas de 50 € sobe para o lado direito do pároco]

Aproximou-se também o que recebera dois talentos e disse:

[aproxima-se do pároco, o 2.º catequizando que recebeu a nota de 20 € e traz duas notas de 20 €]

Leitor 2 (ou leitor 1, no caso de ser só um leitor): 

‘Senhor, confiaste-me dois talentos: aqui estão outros dois que eu ganhei’.

Diácono: Respondeu-lhe o senhor: 
Pároco: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Vem tomar parte na alegria do teu senhor’.
[2.º catequizando com duas notas de 10 € sobe para o lado esquerdo do pároco]

Diácono: Aproximou-se também o que recebera um só talento e disse:
[aproxima-se do pároco, o que recebeu a nota de 10 € e traz só essa nota]

Leitor3 (ou leitor 1, no caso de ser só um leitor): 

‘Senhor, eu sabia que és um homem severo,

que colhes onde não semeaste e recolhes onde nada lançaste.

Por isso, tive medo e escondi o teu talento na terra.

Aqui tens o que te pertence’.

Diácono: O senhor respondeu-lhe: 
Pároco: ‘Servo mau e preguiçoso,
sabias que ceifo onde não semeei e recolho onde nada lancei;

devias, portanto, depositar no banco o meu dinheiro,

e eu teria, ao voltar, recebido com juro o que era meu.

Tirai-lhe então o talento e dai-o àquele que tem dez.
[diácono tira a nota de 10 € ao 3.º catequizando e entrega-a àquele que está ao lado direito do pároco, com duas notas de 50 €; 3.º catequizando sai pela porta lateral do altar]

Porque, a todo aquele que tem, dar-se-á mais e terá em abundância;

mas, àquele que não tem, até o pouco que tem lhe será tirado.

Diácono: Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.
Ofertório solene - textos em itálico são da Mensagem do Papa para o 1.º Dia Mundial dos Pobres
Cântico de ofertório (enquanto se procede à recolha das ofertas e organização da procissão de oferendas)
1. Mãos abertas (mãos desenhadas ou simplesmente o gesto das mãos abertas, feito por um representante de cada grupo da pastoral sociocaritativa; também se pode levar o logótipo deste Dia Mundial dos Pobres)
Monitor 1: Estas são as mãos dos 17 membros da Conferência Vicentina, junto dos mais pobres; são as mãos dos nossos 16 Visitadores e 22 Ministros Extraordinários da Comunhão, junto dos doentes e idosos; são as mãos dos nossos 5 membros da Equipa Coordenadora do Movimento Fé e Luz e demais colaboradores, no apoio às pessoas com deficiência mental; são as mãos do nosso Movimento Esperança e Vida, que congrega 17 viúvas; são as mãos do grupo Mar Solidário, com dez pessoas, que saem, na noite de domingo, ao encontro dos sem-abrigo. 

Monitor 2: Benditas as mãos que se abrem para acolher os pobres e socorrê-los: são mãos que levam esperança. Benditas as mãos, que derramam o óleo de consolação nas chagas da humanidade. Benditas as mãos que se abrem sem pedir nada em troca, sem «se» nem «mas», nem «talvez»: são mãos que fazem descer sobre os irmãos a bênção de Deus. 

2. Ofertas em dinheiro

3. Ofertas em géneros (cabaz)
Monitor 1: Os pobres não são apenas os destinatários de uma boa obra de voluntariado, que se pratica uma vez por semana, ou, menos ainda, de gestos improvisados de boa vontade, para pôr a consciência em paz. 
Monitor 2: Que estas experiências, válidas e úteis, nos abram a um verdadeiro encontro com os pobres e deem lugar a uma partilha que se torne estilo de vida.

4. O Pão e o Vinho da Eucaristia (píxide e cálice já preparados)

Monitor 1: O Corpo de Cristo, partido na sagrada liturgia, deixa-se encontrar pela caridade partilhada no rosto e na pessoa dos irmãos e irmãs mais frágeis. 

Monitor 2: «Queres honrar o corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir, nem O honres aqui no tempo com vestes de seda, enquanto lá fora O abandonas ao frio e à nudez». 

Cântico na Apresentação dos Dons

